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	 Nós do Centro Acadêmico da Engenharia 
de Produção (mais especificamente a equipe da Di-
retoria de Comunicação) temos o orgulho de apre-
sentar O Patrão, o jornal do CAEP. O jornal já esteve 
presente em diversos anos e em diferentes configura-
ções. Entretanto, ano passado, ele contou apenas com 
uma edição, estando ausente o restante do ano. As-
sim, para essa nova gestão de 2016, nos organiza-
mos para recriá-lo e colocá-lo novamente na ativa. 
	 Como a primeira edição deveria ser especial, 
pensamos em fazê-la focada em vocês! Portanto, todas 
as matérias foram planejadas e desenvolvidas com o 
intuito de ajudá-los nesse início de ano em que tudo 
é novo e um pouco confuso. Dessa forma, no decor-
rer do jornal, vocês encontrarão, por exemplo, um guia 
das disciplinas do primeiro semestre com explicações 
e várias dicas; informações sobre o CAEP como sua 
história, funções e eventos que realiza; uma explicação 
sobre o que é e como funciona o tão falado IntegraPoli, 
além de uma lista de coisas malucas que já aconteceram 
nessa “gincana”; e muitos outros assuntos interessantes. 
Como essa edição possui muitos guias e esclarecimen-
tos, ela está bem maior que a expectativa (afinal, não 
queríamos que ficassem com dúvidas). Além disso, es-
tamos ainda testando as possibilidades e experimentan-
do ideias, portanto, o jornal poderá sofrer modificações 
nas próximas edições, tudo com a intenção de melhorá-
-lo A proposta inicial é que o jornal seja bimestral, con-
tando com algumas colunas fixas e outras esporádicas.. 
	 Esperamos que vocês gostem das matérias e que 
elas sejam úteis, pois nos esforçamos para que essa edi-
ção contribua de alguma forma para esse começo na 
Poli. O Patrão foi feito para todos e qualquer um que ti-
ver interesse está convidado a participar do jornal! Basta 
aparecer no Caep ou nos contatar por meio das redes so-
ciais, ficaríamos muito felizes em recebê-los na equipe. 
Por fim, gostaríamos de desejar boa sorte e boa leitura!

“Oi bixos, tudo bem com vo-
cês, seus lindos? Tenho certe-
za que sim!! Primeiramente, 
queria dar mais um dos inú-
meros parabéns que vocês já 
receberam por estarem onde

estão hoje. PARABÉNS! Vocês agora são politécnicos!!!! 
Mas meu parabéns é mais especial do que isso, porque 
além de serem politécnicos, vocês também são pro-
duteiros!!!! Todos nós estávamos muito ansiosos para 
poder ler os seus nomes na lista, conhecê-los pessoal-
mente, apresentar tudo, ou pelo menos uma boa parte, 
que a Poli e o CAEP têm a oferecer. Nós queremos que 
a experiência de vocês durante a faculdade seja muito 
especial, então já queremos que comece bem desde o 
início!

“O CAEP É 

SENSACIONAL, 

 ABRAÇA A TODOS”

	 Vocês vão ser bombardeados de informações 
agora no começo, muitas das quais só começarão a 
entender mais pra frente. Muitas pessoas vão falar 
sobre provas, matérias, como estudar, onde comer, 
onde não comer, onde beber cerveja, onde passar o 
tempo enquanto está rolando aquela aula chata… 
Eu estou aqui para falar de uma das coisas, que para 
muitos dos seus veteranos é a coisa mais importan-
te da Poli e que para muitos de vocês bixos logo logo 
vai ser também. Essa “coisa” nada mais é que o CAEP, 
o Centro Acadêmico da Engenharia de Produção.
	 Mas o que é o CAEP? O CAEP nada mais é 
que uma entidade acadêmica, responsável por re-
presentar os interesses dos alunos da Engenharia de 
Produção perante as instituições da Poli. E como fa-
zemos isso? Nós mantemos contato contínuo com os 
alunos de todos os anos, ouvindo seus elogios e recla-
mações sobre o curso, professores, estrutura dos pré-
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dios, sugestões, tirando dúvidas, auxiliando. Promo-
vemos diversos cursos durante o ano, como Excel, 
Oratória, Mercado Financeiro, Consultoria e tam
bém organizamos uma semana inteira voltada para a 
Engenharia de Produção, com palestras de diversas 
empresas, rodas de conversas, workshops - a SEGEP. 
Temos contato com os professores e com a secretaria 
do PRO - Departamento da Engenharia de Produção.
	 Mas não é só de eventos acadêmicos que o 
CAEP vive. Temos um espaço onde alunos de todos os 
anos podem conviver, descansar nos nossos sofás, jogar 
video-game desde o PS4 até o 64, assistir a alguma sé-
rie no Netflix, conversar com seus veteranos. Também 
organizamos algumas festas, como Capitu, Poli à Trois, 
Junina, alguns eventos durante a semana, como CAE-
Pub, CAEPoker, CAEPipoca, algumas cervejadas... 
	 E além disso tudo, também corremos o In-
tegra, e não corremos pouco!!! O Integra é a maior 
competição entre CAs (Centros Acadêmicos) da Poli, 
é o melhor mês do ano! O intuito é integrar os bixos 
com os seus veteranos! Precisamos muito da ajuda 
de vocês para ganharmos o 11º título e aumentarmos 
ainda mais nossa vantagem, já que somos o maior 
campeão. O Integra contém uma lista de itens bem 
bizarros para ser realizada, um caça ao tesouro por 
toda a USP de aproximadamente 100 horas ininter-
ruptas de duração e uma semana repleta de provas, 
algumas delas que só bixos podem fazer!!! Então cor-
ram o Integra com a gente!!!! Não percam a oportu-
nidade, só se corre o Integra como bixo uma vez!!
	 Todos vocês são extremamente bem-vindos 
a se juntar a nós e participar do CAEP! A oportu-
nidade de desenvolvimento em áreas que a Poli em 
si não desenvolve é sensacional! Além disso, você 
faz isso se divertindo, com os seus amigos do seu 
lado! Todos estão mais que convidados a nos aju-
dar a organizar qualquer um dos eventos que re-
alizamos, a participar das nossas reuniões, a sen-
tar no sofá e conversar, a fazer novas amizades!
	 O CAEP é sensacional, abraça a todos e 
sempre cabe mais um!! No caso, cabem mais 75 
com o maior prazer! Sejam bem-vindos à Poli, 
à Produção!! Sejam bem-vindos ao CAEP!!”

“Olá Bixos e Bixetes,

Nós, Cris e Osni, somos o casal do Xerox e estare-
mos dividindo o mesmo espaço que vocês, sempre 
prontos para auxiliar e compartilhar nossas histó-
rias desses 26 anos de CAEP. Conhecemos muito 
sobre o CAEP e sobre a POLI, então qualquer pro-
blema ou dúvida estaremos sempre felizes em ajudar.
	 Mais um ano, mais uma alegria em receber vocês 
aqui. Mesmo que não pareça ainda, vocês vão perceber 
que o CAEP é muito mais que um Centro Acadêmico, 
é uma família, da qual nós ficamos muito felizes em 
fazer parte! Então, não estranhem nossa presença em 
eventos do CAEP, pois são bons momentos para curtir 
com a galera e nós adoramos participar de tudo isso!
	 Com todos esses anos de vivência nesse am-
biente maravilhoso, nós temos muitas histórias pra 
contar! Nas próximas edições, compartilharemos 
experiências engraçadas, comoventes, e que, de al-
gum modo, nos marcaram nessa longa trajetória. 
	
Sejam Bem-vindos,

Osni e Cris”

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Xerox do CAEP

No Xerox do CAEP você encontra:

Impressão e Cópias : preto e branco e colorida
Encadernação : espiral e capa dura

Plastificação
Banner

Flyer / Folder / Cartão de visita
Digitalização

DHL  : envio de encomendas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

  Contos da Cris e do Osni
     Por Mariana Zylbersztajn



  O CAEP  Você sabia?

     Por Rodrigo Trotta e Victor Hugo Machado

	 Você deve estar meio confuso com a quanti-
dade de informação que está recebendo ultimamente, 
um monte de sigla, nome estranho, entidade, grupo 
de extensão, projetos, e outras tantas coisas. Para aju-
dá-lo, tentaremos esclarecer uma dessas “coisas” que 
mais estará presente na sua vida produteira politécni-
ca: o CAEP.

	 Nós somos o Centro Acadêmico da Engenha-
ria de Produção - o CAEP. Fomos fundados em 1993 
quando ocupamos o espaço de um banheiro. Sim, 
um banheiro! Isso explica porque somos o menor CA 
(Centro Acadêmico) em tamanho, mas acreditamos 
que isso nos torna muito mais unidos. Somos, assim, 
o CA mais novo da Poli, completando 23 anos em 
agosto deste ano. Estamos localizados dentro do Pré-
dio do Biênio (o prédio no qual você terá a maioria 
das aulas este ano), logo na entrada pela parte do cir-
quinho (a construção que parece um disco voador), à 
esquerda – pode entrar à direita no Xerox sem medo, 
o CAEP fica meio escondidinho ali. Assim que você 
entrar no Xerox (em frente às mesas de pedra), encon-
trará a Cris e o Osni, nossos pais dentro do CAEP. Eles 
estão conosco desde a fundação do centrinho e estão 
sempre dispostos a ajudar no que for preciso, seja pra 
tirar uma cópia (que você vai precisar muito), para 
conversar, aconselhar ou mesmo contar as histórias 
do CAEP e dar boas risadas.
	 Mas o que o CAEP faz? Somos uma entidade 
acadêmica que tem a função de representar os interes-
ses e opiniões dos alunos da Engenharia de Produção 
perante o Departamento da Engenharia de Produção 

(PRO) e a Poli. Ouvimos opiniões, reclamações e elo-
gios dos alunos sobre o curso, espaço físico, extensão 
curricular, professores e todas as atividades que envol-
vam o aluno do nosso curso. Depois de ouvir o aluno,  
repassamos tudo para os professores responsáveis pe-
los assuntos dentro do Departamento, criando assim 
uma ponte entre o aluno e o seu curso. Além disso, 
estamos aqui para ajudar! Seja em qualquer área, sem-
pre que precisar, nos procure! Faremos o nosso me-
lhor para solucionar, aconselhar e encaminhá-lo para 
resolução dos seus problemas.
	 Em 2016, estamos divididos em 6 diretorias, 
cada uma responsável por uma área de atuação dife-
rente para tentarmos fazer nosso trabalho da melhor 
forma possível. A seguir, falaremos um pouquinho 
sobre cada uma delas.
	 A Diretoria Acadêmica é responsável por 
organizar cursos (realizamos cursos de Consultoria, 
Mercado Financeiro, Excel, Oratória…), palestras, de-
bates. Além disso, é dentro dessa diretoria que acon-
tece, mais fortemente, a ponte entre o aluno e o curso, 
através do Representante Discente, que é o responsá-
vel por ir atrás das pendências com o Departamento. 
Ainda, essa é a diretoria responsável pela organização 
da Semana da Engenharia de Produção - a SEGEP. 
Ela acontece normalmente em setembro e é dedica-
da exclusivamente para atividades (palestras, mesas 
redondas, workshops) voltadas para o engenheiro 
de produção. Em 2015, contamos com a presença de 
empresas como Itau, Shell, Goldman Sachs, Visagio e 
Bain&Company.
	 A Diretoria de Comunicação é responsá-
vel por todas as nossas redes sociais (página do CAEP, 
perfil do Patrão, Instagram, e-mails) e pela divulgação 
de oportunidades de estágios para os alunos. Ainda, 
é a encarregada pelo planejamento das divulgações 
para os nossos eventos, desde promoções até os posts, 
passando pelas artes. Ela toma conta da agenda ge-
ral do CAEP. Além disso, o primeiro contato entre os 



bixos e o CAEP é responsabilidade da Comunicação, 
que vai atrás de todos logo que a lista dos aprovados 
na FUVEST é divulgada.
	 A Diretoria de Esportes é a responsável por 
organizar e cuidar dos nossos video-games (para que 
nada esteja quebrado nem fora do lugar), para que to-
dos possam jogar quando quiserem, e por promover 
campeonatos com jogos como FIFA e Super Smash 
Bros. Além disso, é responsável por organizar nos-
sos eventos esportivos, como o CAEP Soccer Night, a 
Copa CAEP e o JIP. Esse último é os Jogos Inter-Pro-
dução (JIP) que, neste ano, acontecerá logo após a P2 
(a segunda semana de provas do semestre) e reúne al-
gumas faculdades de Engenharia de Produção em São 
Carlos para um final de semana de muita festa, bebida 
e alguns jogos. A gente vai mesmo para festejar, já que 
nossas habilidades esportivas são limitas. Mas alguns 
vão para jogar.
	 A Diretoria de Eventos é a responsável por 
todos os nossos eventos. Para organizá-los, vamos 
atrás de, literalmente, tudo. Isso é uma oportunidade 
ótima para você aprender como criar uma festa, ino-
var, barganhar preços, conhecer fornecedores, etc. Os 
eventos são normalmente divididos em Internos e Ex-
ternos. Os Internos costumam ser menores e voltados 
apenas para os alunos da Engenharia de Produção, 
como, por exemplo, o Churras da Produção (um final 
de semana insano por semestre, com direito a mui-
ta carne e muita breja), o CAEPub (transformamos o 
CAEP num pub, com chopp, petiscos e boa música), 
o CAEPipoca, e a Semana de Aniversário. Já os Exter-
nos costumam ser maiores e envolvem mais pessoas 
para organizar e também para frequentar. Em 2015, 
organizamos a Festa da Matrícula e duas festas, que 
vão se repetir em 2016: a Poli à Trois em parceria com 
os centros acadêmicos da mecânica (CAM) e da civil 
(CEC) no 1º semestre, com a presença de aproxima-
damente 2 mil pessoas ao som do Bonde do Tigrão; e 
a nossa amada Capitu, a primeira festa que o CAEP 
organizou sozinho e foi um sucesso. Com muitas co-
res, flores, animação e tudo que o sentimento de ser 
brasileiro possa proporcionar, uma festa sem estran-
geirismos, preconceitos e muito, mas muito, amor, 

tudo diferente do que a Poli já viu.

	 Além disso, temos a Diretoria Financeira 
que é responsável por controlar todos os produtos que 
vendemos, desde os nossos artigos (camisetas, cal-
ça, casacos, samba-canção…), até a Mesa de Doces e 
Geladeira. Ela é responsável por pensar em produtos 
novos, pesquisando preços para comprar e vender, 
pensando no que os alunos gostariam de ter acesso. 
Outra função é controlar o CAEPaper (nossa pape-
laria), mantendo seu estoque sempre completo para 
os alunos. Ainda, auxilia a Tesouraria e a Diretoria de 
Eventos com as planilhas e organização dos gastos e 
arrecadações nos eventos.
	 Por fim, temos a Diretoria Executiva que 
neste ano conta com o Presidente, dois Vice-Presiden-
tes, uma Tesoureira e uma Secretária. Essa diretoria é 
responsável por auxiliar todas as outras Diretorias e, 
trabalhando em grupo, fazer do CAEP o melhor Cen-
tro Acadêmico de todos.
	 Todos os bixos e bixetes são extremamen-
te bem-vindos para participar de qualquer diretoria 
que tenham interesse! Se você não quiser participar 
de nenhuma diretoria, mas simplesmente aparecer no 
CAEP para jogar video-game, dormir no sofá, con-
versar ou assistir alguma série no Netflix, você tam-
bém será muito bem recebido! Queremos que se sinta 
à vontade. O CAEP é o lugar ideal para você conhe-
cer seus veteranos de todos os anos, fazer amizades, 
aprender algumas dicas sobre as matérias da Poli e 
achar ajuda para os estudos. Além de ser ponto de 
encontro para você conhecer melhor seus colegas de 
sala. 
	 Queremos que o primeiro dos seus 5 (ou 6 ou 
7…) anos na Poli seja muito especial! E pode ter cer-
teza que o CAEP estará aqui para tentar fazer com que 
esses anos na faculdade sejam os melhores possíveis!



  Projetos do Acadêmico  Fique por dentro

     Por Lucas Motta

	 Em um Centro Acadêmico, não poderíamos 
deixar de lado a Diretoria Acadêmica e seus projetos! 
O Acadêmico tem três funções principais: dar suporte 
ao aluno no âmbito acadêmico, intermediar a relação 
departamento-aluno e promover cursos e outras ati-
vidades de extensão. Procuramos melhorar a sua vida 
acadêmica de algumas formas: temos um arquivo no 
CAEP com vários materiais, listas resolvidas, provas 
antigas, cadernos, etc.; organizamos aulas de reforço 
para algumas matérias da produção (para as matérias 
do biênio, o nosso querido Grêmio já faz!), além de 
cobrar os responsáveis por uma contínua melhoria 
dos espaços de estudo da Produção, como a biblioteca 
e a Pro Aluno.

"Não hesite em 

nos procurar"

	 Como você acabou de entrar, deve estar cheio 
de expectativas positivas sobre a Poli, mas ao longo 
dos semestres, verá que nela há problemas também. 
Às vezes os professores dão provas incoerentes, faltam 
muito, fogem um pouco da ementa, ou a disciplina 
tem pesos desproporcionais, tem uma infraestrutura 
insatisfatória... E é pra tentar resolver essas questões 
que estamos aqui! Junto ao Departamento, com o qual 
mantemos uma ótima relação e diálogo aberto, tra-
balhamos para que o curso seja cada vez melhor. Por 
isso, não hesite em nos procurar caso algum problema 
esteja o incomodando, pois, junto ao Representante 
Discente (R.D.), levaremos essas demandas à Comis-
são de Coordenação da Produção, também chamada 
de CoC, composta por professores jovens, pro ativos, 
empreendedores e muito preocupados com a melho-
ria do curso.
	 Mas essa diretoria é responsável por outros 
assuntos. Um de seus principais projetos é a Sema-
na da Engenharia de Produção (SEGEP). Dize-

mos que é um projeto do acadêmico por estar mais 
voltado aos assuntos que nos competem, mas nós 
nos empenhamos tanto nessa semana, que o CAEP 
todo se envolve ao longo do ano inteiro. Na SEGEP, 
que está em sua 5ª edição, chamamos empresas para 
contar como é trabalhar lá, além de startups para ro-
das de conversa e profissionais de sucesso para contar 
sobre a carreira deles. Organizamos, também, visitas 
técnicas a indústrias e workshops. E esse ano, estamos 
pensando em uma atividade de resolução de cases de 
sucesso. Pra você ter uma ideia, já passaram por aqui 
ex-produteiros como Roberto Setúbal, presidente do 
Itaú e Cláudia Hoshiba, VP de Investiment Banking 
do Morgan Stanley, além de engenheiros de outras es-
colas, como Mario Lafitte, VP da Samsung.  E no ano 
passado, Bain e Company, Visagio, Goldman Sachs, 
Shell e Itaú patrocinaram a SEGEP. 

	 Queremos, com a SEGEP,  que você conheça 
melhor o mercado de trabalho e as empresas nas quais 
você poderá trabalhar após formado, que se inspire 
com profissionais de sucesso que já estiveram no seu 
lugar, e que você consiga entender como a engenharia 
de produção pode ser aplicada em diversas áreas.  En-
fim: se tornar um estudante mais completo e melhor 
preparado para enfrentar o mercado de trabalho. Vale 
lembrar também que as palestras têm coffee break (dá 
pra fazer uma bela boquinha).
	 Além de participar da Semana em si, vale mui-
to a pena organizá-la também. É muito gratificante e 
faz você crescer pessoal e profissionalmente. Ir atrás 
de contato, vender patrocínio, pensar no conteúdo, 



em quem chamar, na infraestrutura, como divulgar, o 
quanto gastar. Sem falar no networking que você ad-
quire: já pensou conversar por email com o presidente 
do Itaú? Convencê-lo a participar do seu evento? 

	 Se você se interessou em conhecer mais de 
perto a organização da SEGEP, não pense duas vezes 
antes de entrar em contato conosco. Sem essa de “ah 
mas eu sou bixo/bixete, será que eu consigo ajudar em 
alguma coisa?”. Você é muito capaz de nos ajudar e 
trazer novas ideias para tornar a SEGEP cada vez me-
lhor.

Além disso, a diretoria acadêmica é responsável por 
organizar cursos e debates. Os principais cursos que 
oferecemos são os seguintes:

•	 Curso de Excel: em parceria com a BTC, 
o CAEP oferece o Curso de Excel para negó-
cios. Essa é uma ferramenta imprescindível 
para quase todas as áreas em que o engenheiro 
pode trabalhar, e em diversas matérias da Poli 
também, e o melhor: com um desconto muito 
bacana.

•	 Curso de consultoria: o curso de consul-
toria é um projeto que se concretizará nesse 
primeiro semestre de 2016. Nele, algumas das 
principais empresas de consultoria do mundo, 
como a Bain & Company e a Visagio ministra-
rão aulas das suas áreas de expertise, que per-
mitam ao aluno aprender mais sobre o mundo 
da consultoria, suas principais ferramentas, 
cases de sucesso e decidir se ele quer ou não 
ingressar nessa área de trabalho.

•	 Curso de mercado financeiro: o curso 
de mercado financeiro do PoliFinance, com 
apoio do CAEP, ocorre uma vez por semestre, 
e expõe aos alunos as principais áreas de atu-
ação em bancos de investimentos, as oportu-
nidades dentro da carreira, além de introduzir 
os conceitos teóricos mais importantes para 
ingressar no mercado financeiro. 

•	 Curso de oratória: ser um bom orador é 
uma qualidade fundamental para quem vai 
ocupar cargos de liderança. É pensando nisso 
que o CAEP oferece o curso de oratória: pra 
você aprender a passar uma imagem séria, 
confiante, natural, além de aprender a lidar 
com situações embaraçosas, evitar os "bran-
cos" e eliminar vícios de linguagem em seus 
discursos. 

	
	 Esses são os nossos principais projetos. Mas 
o recado mais importante que deve ficar é: estamos 
aqui para o que precisar! Estamos abertos a sugestões 
de novos cursos, temas de debates, ou qualquer outra 
atividade que você acha legal e gostaria de ver na Poli, 
além de estarmos totalmente à disposição para ajudar 
a resolver problemas pertinentes ao curso de produ-
ção junto ao departamento.



  A loucura do IntegraPoli  Lista

     Por Rodrigo Trotta, Victor Hugo Machado e Beatriz Ota

	 Falando agora sobre o IntegraPoli, o melhor 
evento do ano politécnico: carinhosamente chama-
do de Integra, é uma gincana tradicional politécnica 
que envolve os 7 C.A.s (Centros Acadêmicos) e está 
em sua 35a edição. O principal objetivo é a integra-
ção entre veteranos e bixos, entre os bixos de todas as 
engenharias, e, basicamente, a Poli TODA nas mais 
atípicas atividades para uma universidade.
            O evento em seu total dura um mês inteiro e 
é dividido em 3 partes principais: A Lista, O Caça e 
A Semana do Integra. Para que esse evento aconteça, 
é formada uma Comissão Organizadora (C.O.) com 
alguns alunos, normalmente pessoas mais velhas da 
Poli, que organizam tudo e são os juízes.
	 Oficialmente, o Integra começa quando é di-
vulgada A Lista, que neste ano acontecerá no dia 20 
de fevereiro. Ela é basicamente uma lista de tarefas 
a serem cumpridas no prazo de um mês, aproxima-
damente, e possui em torno de 80 itens que variam 
desde encontrar ou criar objetos, desvendar enigmas, 
realizar provas, criar fantasias, até contatar celebrida-
des para que vistam a bata do C.A. e tudo de mais lou-
co que você pode imaginar. Cada um dos itens possui 
uma sua pontuação. Parece simples falando assim, 
certo? Alguns exemplos do que já fizemos para você 
entender melhor sobre o que estamos falando:
 
	 1-Um Membro do CAEP raspou todo o lado 
direito do corpo. Cílios, sobrancelha, tudo mesmo!
	 2-O CAEP construiu um Burro de Troia de 
madeira. Com duas pessoas lá dentro, deixaram em 
frente ao Mackenzie durante a madrugada. Quando 
amanheceu, saíram do burro, vestidos de “300”, inva-
diram uma sala e gritaram “THIS IS SPARTA!”.
	 3-O item era surfar no circular. Todos os C.A.s 
fizeram seus vídeos surfando dentro do ônibus. Mas 
o CAEP foi o único a gravar o vídeo com um de seus 
membros surfando EM CIMA do circular, em pleno
      movimento. 

	 4-O CAEP escreveu Medicina-USP em 3 por-
cos; numerou-os com os números 1, 2 e 4; passou va-
selina nos porcos; soltou-os em um shopping center; e 
filmou as consequências. 
	 5-O item era: “Casar 2 membros de C.A.s dife-
rentes da Poli. Ponto extra se o casamento for anulado 
por motivo de força menor. “ O CAEP conseguiu, ca-
sando seu presidente com o vice do CEE. 
	 6-O CAEP invadiu o Júpiter e passou a Poli 
toda em Numérico.
	 7-O item era: “Partida de batalha naval jogado 
sobre a água da Raia, envolvendo barcos que possam 
levar passageiros humanos. 2 pontos extras se for no 
Rio Pinheiros.” O CAEP foi o único CA a ganhar pon-
tos extras. 
	 8-O item era inundar o C.A. e foi exatamente 
isso que aconteceu: uma Enchente no CAEP
	 9-Um membro do CAEP virou 600 ml de li-
trão de pimenta.
	 10-Numa prova ao vivo, um membro do 
CAEP ganhou muitos pontos ao falar 360 casas de pi!
 
	 Conseguiu imaginar? Parece absurdo, mas 
acredite: dá certo. Mas isso só é possível com sua aju-
da, e de todos os bixos e bixetes!
	 Depois de três semanas de correria com a 
lista, começa O Caça (nesse ano à meia noite do dia 
12 de Março). Sim, é um caça incessante ao tesouro 
pela USP! Comendo e dormindo no CAEP e virando 
noites. Melhor época do ano. Tem duração de aproxi-
madamente 100 horas (isso mesmo, CEM horas inin-
terruptas!). É quase impossível descrever as pistas, 
mas, basicamente, são enigmas absurdos que fazem 
referência ou a algum lugar de dentro da USP, qual-
quer lugar mesmo, ou a algum objeto que podemos 
encontrar na internet, por exemplo. A melhor parte 
do caça é que ele reúne pessoas de todas as gerações 
no CAEP, desde os bixos, até pessoas formadas muitos 
anos atrás. Pode parecer loucura, e é, mas apesar do 



cansaço, quando se acha uma pista nova, você conse-
gue ânimo, não se sabe de onde, para seguir em frente 
e achar o Tesouro. Mas, você deve estar se perguntan-
do, o que é o Tesouro? Bebida e muitos pontos impor-
tantes para a competição. Quer coisa melhor?
            E por último, na última semana desses 30 dias, 
neste ano do dia 11 ao 18 de Março, começa A Sema-
na do Integra. Durante a Semana, acontecem diversas 
provas: algumas estão presentes todos os anos, como 
Teatro, Cabo de Guerra, Bandejão, Velocidade, Re-
sistência e Dança e algumas provas que são surpresa, 
por exemplo, parede de escalada no estacionamento. 
Tem provas de veteranos e muitas provas de bixos, por 
isso, principalmente durante essa Semana, contamos 
com você para ajudar e torcer pelo CAEP. Tem lugar 
para TODOS no integra: desde aqueles que querem 
dar a vida até os que só querem dar uma ajudinha. 
Precisamos de todos! Mas é Velocidade e Resistência 
de que? De cerveja mesmo! Mas eu nunca bebi cerveja 
rápido na minha vida! Relaxa, por isso mesmo a gente 
treina antes das provas! E acredite, muitos descobrem 
seus talentos para beber durante esses treinos! Gos-
taríamos que todos participassem pela experiência e 
diversão e não queremos que ninguém se sinta obri-
gado a participar de algo que não goste. Então fique à 
vontade para participar ou simplesmente torcer! 
            Quando chega o fim do Integra, a CO divulga os 
resultados nomeando o campeão do ano. O que mais 
queremos para esse ano é voltar a ganhar o Integra. 
Somos o maior campeão, com 10 títulos, mas faz dois 
anos que não ganhamos. Queremos comemorar vitó-
ria com você, mas para isso precisamos de ajuda! Se o 
integra já é insano não ganhando, imaginem shot na 
taça.... QUEREMOS!
            Pergunte e tire suas dúvidas! Pode ter certe-
za que esse é o assunto favorito de todos os veteranos 
e estaremos muito empolgados para contar todas as 
histórias que passamos e que já ouvimos. Só se cor-
re o Integra sendo bixo UMA VEZ! Não perca essa 
oportunidade! Queremos muito que você participe! 
VAMOS CORRER O INTEGRA PELO CAEP!

	 Nada melhor do que conhecer aquela música 
que todo mundo canta junto, não é mesmo?! Por isso 
nós separamos 18 músicas que todos do CAEP can-
tam com muita animação e vontade para que vocês 
possam conhecê-las e já prepararem a voz pra canta-
rem conosco!  (Musica - Artista, Álbum)
	

1.	Vou desafiar você – MC Sapão,  Álbum 
“Sapão”;
2.	Aquele 1% - Marcos & Belutti part. Wesley 
Safadão, Álbum “Acústico Tão Feliz”;
3.	Camarote – Wesley Safadão, Álbum “Ao 
Vivo Em Brasília”;
4.	Segue o fluxo – MC Gui, Álbum “O Bonde 
é Seu – Ao Vivo”;
5.	Cuida bem dela – Henrique & Juliano, Ál-
bum “Ao Vivo Em Brasília”;
6.	Suíte 14 – Henrique & Diego, Álbum 
“Tempo Certo – Ao Vivo em Campo Gran-
de”;
7.	Nocaute – Jorge & Mateus, Álbum “Os 
Anjos Cantam”;
8.	Carimba que é top – MCs Pikeno e Menor, 
Single;
9.	Amiga parceira – MCs Pikeno e Menor, 
Single;
10.Na ponta ela fica – MC Delano, Álbum 
“Na Ponta Ela Fica”;
11.Até você voltar – Henrique & Juliano, Ál-
bum “Ao Vivo em Brasília”;
12.Os mlk é liso – MC Rodolfinho, Single;
13.Baile de Favela – MC João, Álbum “MC 
João”;
14.Hello (I just came to say hello) – Martin 
Solveig & Dragonette, Álbum “Smash” (te-
mos uma dancinha especial para essa músi-
ca! Todos vão aprender);
15.MC da lebre – Funk ostentação original 
do CAEP (http://bit.ly/mcdalebre);
16.Breaking Free – Single do filme “High 
School Musical”;
17.Bang – Anitta, Álbum “Bang”;
18.Baianá- Barbatuques, Álbum “O Seguinte 
é Esse”.

  Sing along (CAEP)  Playlist

     Por Luiza Toledo

                                                                                      
Disponível no Spotify  

                                                                                       usuário: crokuyama
                                                                                             



  Primeiro semestre  Guia de disciplinas

     Por Camila Cestone e Carolina Chapuis

	  A euforia de ter passado na POLI ainda está 
no ar, mas você já está um pouco preocupado com 
as matérias que estão por vir neste semestre? Calma, 
ainda haverá muito tempo pra preocupações, mas nós 
resolvemos dar uma mãozinha compartilhando algu-
mas informações e dicas sobre o que você irá encon-
trar. 
	 Primeiramente, não tenha expectativas altas: 
você passou na POLI, a melhor faculdade de enge-
nharia da América Latina, mas, infelizmente, muitos 
professores são ruins. O melhor jeito de estudar é pe-
dindo ajuda, fazendo provas antigas ou assistindo au-
las com os melhores professores (o que pode significar 
ter que mudar de turma e mexer no seu horário); essa 
receitinha poderá te salvar, acredite. Entretanto, isso 
é apenas uma sugestão, o mais importante é achar a 
rotina de estudos que melhor se adequa a você!
	 Cada disciplina possui seu site e a maioria dis-
ponibiliza provas antigas. Porém, há um site que te 
ajuda especialmente nisso: o Polishare (http://polisha-
re.com.br/). Nele você encontra provas antigas resol-
vidas, gabaritos, materiais úteis de estudo, resumos, 
slides dados em aula e até listas resolvidas.  Existem 
também resumos no arquivo do CAEP, de veteranos 
lindos que fizeram, que são bem úteis. E não se esque-
ça de dar uma passada na Xerox do Grêmio, que fica 
ao lado do Minerva, e perguntar se tem alguma lista 
ou resumo novos.
	 Agora apresentaremos, caro produteiro(a), as 
suas matérias do primeiro semestre e algumas infor-
mações e dicas que julgamos importantes para cada 
uma.

	 Álgebra Linear

	 A famosa ALGELIN é uma das matérias mais 
abstratas que você terá no semestre. Há diferentes opi-
niões sobre ela: alguns alunos a consideram tranquila, 
outros já a consideram impossível. No começo é mais 

fácil pois a matéria retoma alguns conceitos do ensi-
no médio. Nessa disciplina, especialmente, faz muita 
diferença ter um bom professor. Então se você não se 
adaptar com a didática do seu, procure outro.  Há alu-
nos que gostam do Pedro, outros preferem a aula do 
Reynol e também há o professor Vítor, muito elogia-
do. Verifique as grades das outras turmas e veja em 
qual delas a aula de Algelin se encaixa melhor com a 
sua grade. Se nada disso der certo, se a matéria sim-
plesmente não entrar na sua cabeça de jeito nenhum 
e a prova já estiver chegando, ainda lhe resta uma es-
perança, a luz no fim do túnel: os resumos do Arthur 
Salles. No geral, os resumos são muito bons e comple-
tos e há sempre exercícios resolvidos e “receitas” de 
como resolver exercícios. A prova de Algelin foge um 
pouco do estilo das demais matérias, pois são 16 testes 
a serem resolvidos em 2h. Quanto a lista de exercícios: 
como ela é muito grande, não vale a pena fazê-la, ao 
menos que você seja muito curioso e não tenha nada 
para fazer num sábado à tarde. Opte por fazer prova 
antiga, normalmente alguns estilos de teste se repe-
tem a cada ano. Cuidado especial caso você escolha 
assistir às aulas em outra turma (isso vale para todas 
as disciplinas) e faltar no seu professor, pois alguns 
podem passar lista de presença e você corre o risco de 
reprovar por falta se o seu nome não for assinado.

	 Cálculo I

	 Provavelmente uma 
das matérias mais temidas 
pelos iniciantes. Nela você 
vai estudar bem mais a fundo 
funções, vai aprender a calcu-
lar limites, derivar e integrar. 
Tente acompanhar o profes-
sor e sempre faça a lista, pois

 ela o prepara bem para as provas (que têm duração de 
duas horas). Assim, quando chegar o final de semana 



antes da prova, migre da lista para as provas antigas. 
Você perceberá que as provas seguem um padrão e, 
provavelmente, o mesmo tipo de exercício cairá na 
sua. Para os que já pensam em intercâmbio, essa é a 
matéria do primeiro semestre que tem mais créditos, 
6 no total, o que ajuda a aumentar bastante a média 
POLI. Caso o seu professor não seja bom, procure um 
que seja (como o André ou o Jorge), uma vez que isso 
faz muita diferença nessa matéria que é tão básica e 
usada em tantas outras disciplinas, como Física I e 
Cálculo II.

	 Física I

	 Pode até ser que você era daqueles alunos que 
sempre gostou de Física no colégio, até porque está 
aqui fazendo engenharia. Mas não se engane, a física 
que o Instituto de Física (IF) oferece não é tão em-
polgante. Com a maioria dos professores com ums 
didática ruim, Física acaba se tornando um problema 
para muitos politécnicos. Porém, é uma matéria bási-
ca necessária da POLI e você, provavelmente, terá que 
aprendê-la sozinho, procurando colegas para ajudá-
-lo, monitores, indo atrás de resumos e provas antigas. 
É sempre possível arranjar um jeitinho de passar, mas 
com certeza é uma disciplina que dá trabalho. 

	 Especificamente se tra-
tando de Física I, tem muita 
matéria de colégio, mistu-
rada com Cálculo, que você 
ainda está aprendendo. Nos-
so conselho é que você se es-
force para ir muito bem na 
P1, que a matéria é basica-
mente o que foi visto no en-

sino médio, e garanta uma nota alta. A P2 não é tão 
difícil, mas a P3 é um pesadelo. Então tente garantir 
uma média boa com as duas primeiras provas. Cada 
prova dura duas horas e é composta por testes (50% 
ou 60% da nota, mais ou menos) e, geralmente, uma 
questão dissertativa. Além disso, se a coisa apertar 
mesmo na hora dos estudos, o Todo Poderoso Arthur 
Salles também faz resumos de física e os disponibiliza 

na xerox. Quanto ao livro didático: o IF elabora suas 
provas focando muito no Moyses e nas fórmulas que 
são deduzidas nele, talvez decorar algumas venha a 
ser útil.

	 Geometria Descritiva 

	 Mais conhecida como PCC, é uma das maté-
rias mais trabalhosas que você terá no semestre. Se 
você for levá-la muito a sério, é bom que tenha um 
grupo que também faça isso, pois ela exige muito tra-
balho dentro e fora da sala de aula. Além disso, você 
precisará ser autodidata. A maioria dos professores 
não conhece tão bem o programa usado (e nesse caso 
não tem como fugir de um professor ruim) e você de-
verá realizar a tarefa do dia – e o projeto, no geral - 
com pouca orientação. Por isso, uma dica é sempre 
ficar para as monitorias que são depois da aula. Abuse 
dos monitores, eles normalmente sabem bem mais 
que os professores. Faça todos os testinhos e tente en-
viar todos os entregáveis, porque por mais que você 
não tenha terminado, alguma nota com certeza você 
vai ganhar só por ter tentado fazer. 

	 Introdução à Computação

	 Ou simplesmente MAC, é uma das matérias 
mais interessantes para realmente aprender. Nela você 
começa a adquirir a lógica de programação, que além 
de servir para outras matérias (como SI, no segundo 
semestre), é útil para a vida. Além disso, saber fazer 
pequenos programas pode ajudar em outras matérias 
de forma indireta, seja pela sua lógica pura, ou para 



a realização de programas para cálculos. O melhor 
meio de estudar é fazendo os E.P.’s - Exercícios Pro-
gramas-, mesmo que eles demandem trabalho (MUI-
TO TRABALHO MESMO) e ocupem várias horas do 
seu dia, ou da sua madrugada. Ao total, são propostos 
4 E.P.’s ao longo do semestre, para entregar no site da 
disciplina, cada um com um nível maior de dificulda-
de. Tente não deixar para o último fim de semana e 
realmente os faça, uma vez que este é suficiente como 
estudo para as provas, cujo conteúdo é sempre intima-
mente relacionado aos E.P.’s. 

	 É muito comum alguns alunos sentirem difi-
culdade no começo, por isso se você estiver precisan-
do de uma mãozinha, há vários veteranos que man-
jam de programação, por isso não tenha vergonha de 
pedir ajuda! Mas se você tiver muita vergonha mesmo, 
vá nas monitorias: os monitores, em geral, são muito 
bons e o ajudam a entender a lógica que você precisa 
para desenvolver os E.P.’s. Além disso, eles têm faci-
lidade em achar onde está o erro do seu código. Por 
fim, se você realmente não consegue entender muita 
coisa de programação com o seu professor, tente as-
sistir aula com outra turma e outro professor o quanto 
antes. Recomendamos o Coelho, que, além de simpá-
tico, é realmente muito bom.

	 Introdução à Engenharia

	 Apelidada como PNV, o modo que a matéria 
é levada depende muito do professor. Existem aque-
les que são muito rígidos e passam o tempo todo da 
aula realmente na sala, e aqueles que exigem somente 
que o trabalho seja feito, deixando mais na mão dos 
alunos a responsabilidade. Nessa disciplina você ba-
sicamente trabalhará com a problemática de um tema 
já determinado (geralmente um assunto de grande re-

percussão, como a crise hídrica da Região Metropoli-
tana de São Paulo, por exemplo) e aprenderá a utilizar 
métodos para escolher a mais viável solução para o 
problema. A cada etapa da disciplina é desenvolvido 
um relatório que em si dá certo trabalho, mas são pes-
quisas razoavelmente tranquilas de serem feitas, uma 
vez que o tema é atual e a elaboração do texto depende 
do seu grau de dedicação à matéria. Os coordenadores 
podem complicar um pouco a vida dos alunos sorte-
ando os grupos, depois mudando-os no próximo rela-
tório e essas coisas. Então não fiquem tão surpresos se 
algo do tipo acontecer. 

	 Introdução à Economia

É a matéria específica da 
Produção deste semestre. 
Também a considera-
mos a mais próxima de 
algo interessante ligada à 
profissão. É, ainda, uma 
matéria que dá para le-
var tranquilamente e, 
mesmo assim, é possível 
aprender. O livro reco-

mendado (Mankiw) é excelente e tem tudo que você 
precisa. Caso sua professora seja a Roberta, ela irá ex-
plorá-lo muito em sala de aula, repetindo exemplos 
do livro e mostrando slides estruturados a partir dele. 
Por isso, caso você consiga, dê uma lida nos capítulos 
antes da aula, para ajudar a absorver mais o assunto 
durante a explicação da Professora. Além disso, ela dá 
alguns exercícios que somam um ponto na nota final. 
Sempre válido. Para a avaliação, jamais se esqueça de 
ver provas anteriores, elas podem se revelar incrivel-
mente úteis. 



  Andrea Bueno  Entre Aspas

     Por Beatriz Ota

	  Andrea Bueno estu-
dou Engenharia de Produção 
na Poli e possui uma carreira 
de mais de 20 anos na área de 
Supply Chain, no Brasil e em 
outros países. Nessa área, tra-

balhou na L'Oréal e no Walmart e foi diretora de 
planejamento da Unilever da América Latina. Com  
dois MBA's, especialização em finanças, marketing e 
liderança, Andrea atuou nas áreas de Planejamento, 
Fornecimento, Serviço ao Consumidor, Distribuição 
e Finanças. Hoje, é VP de Supply Chain da Avon Bra-
sil. Muito gentilmente, a Andrea aceitou nosso convite 
para participar do "Entre Aspas", respondendo a algu-
mas perguntas. As respostas, enviadas por email, você 
confere abaixo.

	 Você lembra qual foi a sensação ao saber 
que tinha conseguido passar na Poli? 
	 Estava esperando o dia da lista em casa. Sa-
bia que seria afixada no paredão da Gazeta, 
na Avenida Paulista. Quando foi 10hs da ma-
nhã resolvi ir caminhando até lá, uma vez que 
morava a 6 quadras da Gazeta.
	 Subi os degraus com o coração em dispa-
rada... O mural era gigante. Depois de alguns 
minutos procurando achei meu nome! Qua-
se morri de emoção!! Estava tão nervosa que 
demorei um tempo para ver que passei na 1ª 
opção, Poli Produção! Fui caminhando quase 
correndo até em casa para falar com minha 
mãe. Na época não havia telefone celular...rs

	 Como foram suas primeiras impressões 
da Poli? Foram muito diferentes de suas ex-
pectativas?
	 Na minha sala de Produção metade dos 
alunos eram ex-Band, então o primeiro dia de 
aula foi quase uma volta às aulas :) Depois a 

maior diferença era ter que almoçar no bande-
jão :/ Outra grande diferença era que as meni-
nas eram uma minoria. Os caras assediavam 
muito. Uma dica para os garotos: ajudem as 
colegas a se sentirem melhor nessa etapa, sem 
muita pegação no pé.

	 Quais eram seus maiores medos nessa 
fase? E com o tempo, eles passaram? 
	 O maior medo era com relação às notas. Es-
queçam tudo que aconteceu até aqui. Se você 
era um aluno top na escola, aqui na Poli dará 
graças a Deus de passar com média 5! Eu sem-
pre fui super bem no colégio, e acabei me acos-
tumando com as notas rasas para passar.
 
	 Quais foram suas principais dificuldades 
no primeiro ano?
	 A grande dificuldade no 1º ano foi Compu-
tação. Minha primeira nota baixa: 2.0.
Tomei pau e tive que fazer duas vezes, mas 
contei com um monte de gente legal para me 
ajudar a entender a matéria e a fazer os pro-
jetos.
 
	 Qual matéria você gostava mais? Tinha 
alguma que não gostava? 
	 Gostava muito de Cálculo. Tirei 9.5 na pri-
meira prova e recebi até parabéns de alguns co-
legas! Não gostava de várias... Mas não quero 
nomear para não influenciar a galera...rs
 
	 E quanto aos professores? Sabemos que, 
muitas vezes, é um choque, pois a maioria 
não tem a mesma didática dos professores 
do colégio. Você acha que conseguiu lidar 
bem com isso? 
	 Esse tema é chave mesmo. Sofremos muito 
no 1º ano com isso. Mas a dica é entender a 



ligação do professor com o tipo de prova que 
ele vai dar. Ou seja, se a prova é mais parecida 
com a aula, ou com o livro ou com os exercícios 
extra. E depois fazer tudo que existe disponível 
para estudar para não quebrar a cara nas no-
tas.
 	  Sabemos também que é difícil manter a 
média do colégio. Em algum momento, isso 
te incomodou? 
	 A primeira nota baixa incomoda sim. Não 
tem como negar. Mas depois você percebe que 
não está sozinho! Aqueles colegas mega feras 
do colégio também acabam sofrendo com isso, 
e aí entendemos que é o novo modelo. O que 
não dá é para levar nota baixa quando todo o 
resto da turma vai bem. Isso sim incomodava.
 
	 Quanto você acha que as matérias do ci-
clo básico contribuíram para sua formação? 
	 Sendo bem sincera entendo que o ciclo bá-
sico serve para nos preparar para um novo 
modus operandi. A gente aprende a se virar, e 
a cair e levantar. Isso não tem preço. O ciclo 
básico nos dá resiliência para o resto da vida.
 
	 Você fez parte de algum grupo de exten-
são ou entidade? 
	 Acabei não participando de outros grupos 
da Poli ou da USP. Comecei a estagiar no 4º se-
mestre e também estudava espanhol. Além de 
ter um namorado de muitos anos que tomava 
meu tempo também :) Com isso não sobrava 
muito tempo.
 
	 Você frequentou muitos eventos no pri-
meiro ano? Ia às festas, inters, frequentava o 
CAEP? 
	 O 1º ano foi o máximo em termos de even-
tos! É a melhor época da faculdade. Ia em 
quase tudo. Tinha um grupo de amigas muito 
legal, e a gente ia principalmente nas festas da 
Poli. Não sei hoje, mas as cervejadas da Civil 
eram imperdíveis. Estava sempre presente nas 

festas do CAEP sem dúvida! Legal porque co-
nhecia todo mundo dos ‘bixos’ a veteranos da 
Produção.
 
	 Tem algum momento engraçado, mar-
cante, que você queira compartilhar conos-
co? 
	 Um dos momentos mais bacanas é o Inte-
graPoli. Uma super festa! Lembro do futebol 
feminino numa época que não era comum me-
ninas jogando futebol. Foram muitos tombos 
na lama tentando acertar a bola... Muitas gar-
galhadas!! 

	 Sente saudades dos seus anos de Poli? Do 
que você mais gostava ? 
	 Foram anos sensacionais! As festas, as ami-
zades,... não tem preço. As notas baixas são 
parte do passado, nem lembro mais. Mas a Poli 
além de abrir portas no mercado também nos 
ensina como se virar para tudo. Não tem nada 
na vida que pareça desafio intransponível de-
pois que alguém lembra o que era passar em 
Física III...rs
 
	 Qual conselho você daria pros bixos que 
estão entrando agora? 
	 Conselho? Quem sou eu... Mas algumas su-
gestões, aproveitem as aulas sempre que pos-
sível. Algumas valem a pena, verdade! Não 
deixem de curtir as festas do 1º ano, mas com 
moderação, porque a bebida rola solta e no dia 
seguinte você vai ter aula de Cálculo e Compu-
tação. Se sóbrio já é enrolado, de ressaca en-
tão... Faça bons e verdadeiros amigos. Antes de 
pensar em trabalhar, pense em se formar, já é 
uma tarefa e tanto na Poli! E faça as atividades 
do Campus. CEPE, bandejão, cervejadas, bi-
blioteca,... Tudo isso é parte da história de um 
Politécnico. Muito sucesso!! Se você está aqui é 
porque é fera! Lembre-se disso nos momentos 
difíceis ;)



  Guia do Bandejão  Utilidade pública

     Por Beatriz Ota e Camila Cestone

	  A Fuvest passou, o alívio chegou, foram tantas 
emoções e novidades que você deve até ter se esqueci-
do dele. Alguns falam horrores, outros adoram, e tem 
aqueles que só pensam em economizar. Sabem do que 
estamos falando?  Dele mesmo! Do famoso, do temi-
do e tão esperado Bandejão !
	 Mas, se você nunca ouviu falar, aqui vai uma 
breve explicação: Os bandejões são restaurantes cujos 
serviços e custos são pagos, em parte, pelo governo. 
Isso possibilita que as refeições principais sejam servi-
das ao preço fixo e baixíssimo de R$1,90 - isso mesmo, 
nem o bandejão cedeu à inflação! São três restauran-
tes em que o acesso é restrito aos alunos e funcioná-
rios da USP. Para entrar, é preciso portar o cartão de 
identificação USP, no caso dos bixos, o cartão provi-
sório. O cardápio muda todos os dias, seguindo um 
padrão: há sempre uma opção de salada, arroz, feijão, 
um prato principal, uma guarnição e uma sobremesa. 
Há também a opção para os vegetarianos. Além disso, 
há pãezinhos e sucos à vontade. Os alunos e funcio-
nários têm direito a uma única refeição por período, 
sendo três por dia (o café da manhã, o almoço e a jan-
ta). O café da manhã é servido das 7h às 8h30, apenas 
no Restaurante Central, ao preço fixo de R$ 0,60. O 
cardápio é menos variado, todos os dias serve-se pão 
francês (normal e integral) com manteiga, uma fruta 
ou um doce. Para beber, há café, leite, leite com cho-
colate e chá.
	 Vale resaltar que existem muitos boatos exa-
gerados sobre a comida do bandejão. De fato, há dias 
que o cardápio não agrada muita gente. Mas, em ge-
ral, a comida é bem saborosa, o que faz dos bandejões 
os melhores lugares para comer na USP, pensando no 
custo-benefício.
	 Por fim, já que todos estão apresentados aos 
bandejões, uma informação importante: aqui, ele 
é carinhosamente chamado de bandeco, e, quando 
você decide comer em qualquer um deles, você não 
almoça, você “bandeja”. Agora, vamos ao objetivo da 

matéria: preparamos um guia do bandejão, para você 
poder aproveitá-lo da melhor maneira, desde sua pri-
meira semana de uspiano(a), ou, melhor ainda, poli-
técnico(a).

	 ONDE OLHAR O CARDÁPIO
	 No site www.usp.br/coseas, você encontra 
tudo sobre o COSEAS, incluse os respectivos cardá-
pios da semana de cada bandejão. Mas, se você prefe-
rir, procure no Google com palavras-chaves “cardápio 
bandejão” ou “cardápio COSEAS”, a página será a pri-
meira a aparecer. Lá, você terá acesso ao cardápio de 
todos os restaurantes universitários da USP. E, para os 
mais tecnológicos, tem um aplicativo chamado “Car-
dápios USP”, que pode ser bem prático.
 	 O CAEP também dá uma ajudinha para os bi-
xos. Toda semana o cardápio semanal dos bandecos 
é impresso e deixado no mural ao lado da entrada do 
centrinho. Então se você estiver com muita fome, sem 
saber onde comer e sem 3G pra ajudar, é só dar uma 
passada no CAEP e ver qual o cardápio do dia te agra-
da mais.

	 OS CARTÕES
	 No dia da matrícula você recebeu uma infi-
nidade de cartões, certo?! Um deles, o branquinho, é 
o cartão provisório pra você carregar suas refeições e 
poder ter acesso aos bandecos. Então, se logo nessa 
semana de recepção bateu aquela fome e a coragem de 
experimentar a famosa comida do bandejão, seja no 
almoço ou no jantar, aqui vai um breve passo a passo 
que vai facilitar um pouco essa sua nova vida de bixo/
bixete:

	 ONDE CARREGAR
	 O único lugar da Cidade Universitária que 
você vai poder carregar seu cartão é no COSEAS. O 
COSEAS está localizado no mesmo conjunto de pré-
dios onde se localiza o CRUSP. Fica também ao lado 



do Restaurante Central.

	 COMO CHEGAR NO COSEAS
	 Saindo da POLI, vá até o ponto “POLI CI-
VIL”. Pegue o Circular 1 -  8012 e desça no ponto do 
CRUSP. É só pedir pro cobrador avisar quando for o 
ponto. Descendo você já vai ver vários predinhos: pra-
zer, esse é o CRUSP. Ande só um pouco pra direita e 
você vai ver um longo corredor:  siga por entre ele e 
logo chegará no Restaurante Central, à esquerda, e no 
COSEAS, à direita, onde ficam os guichês pra carregar 
o cartão.

	 COMO CARREGAR
	 Chegando nos guichês, é bem simples: só en-
tregar o cartão provisório, o dinheiro e falar quantas 
refeições você quer carregar. Lembrando que cada re-
feição custa R$1,90. Detalhe importante: a recarga só 
pode ser feita com dinheiro!

	 E AGORA?
	 Pronto! Agora você já está equipado para po-
der fazer sua primeira refeição no bandejão. É só pas-
sar o cartão na maquininha da entrada do bandeco e 
sua refeição será debitada. O interessante é que sem-
pre aparece no computador, na hora que você passa, 
quantas refeições você ainda tem.

	 MAIS INFORMAÇÕES
O horário de funcionamento dos guichês é das 
7h-19h30. Uma dica: não deixe para carregar seu car-
tão nos horários mais cheios: no almoço e no jantar. 
Tente passar lá pela manhã ou pela tarde, com certeza 
a fila será bem menor.

	 O CARTÃO DEFINITIVO CHEGOU. E AGORA?
	 O cartão definitivo, ou Cartão de Identifica-
ção, é o seu documento dentro da USP. Além disso, é 
com ele que você terá acesso ao bandejão, em toda a 
sua vida universitária. Você receberá um aviso, e terá 
de buscá-lo na sessão de graduação da POLI. Em se-
guida, você deverá ativá-lo no JupiterWeb.
Caso você não tenha gasto todos os créditos carre-

gados no cartão provisório, não se preocupe. Você 
poderá transferí-los, 24 horas após a ativação de seu 
cartão definitivo. Para isso, vá até o COSEAS. Lá, você 
verá uma cabine por trás de uns pilares. Para acessá-la, 
você deve entrar em um portão com uma placa “En-
trada exclusiva para funcionários SAS”, fica ao lado de 
uma lanchonete. Ao chegar no portão, siga pela faixa 
azul colada ao chão. Você encontrará a cabine, com 
uma placa “Divisão de alimentação/ nutrição/ cartei-
rinhas/ sistema Rucard”. Agora, basta pedir ao funcio-
nário que ele realize a transferência de seus créditos. 
Após 24 horas, você poderá usar o cartão definitivo 
normalmente.Vale ressaltar também que, mesmo que 
não seja necessária a transferência de créditos, só é 
possível carregar o cartão definitivo 24 horas após sua 
ativação.

	 OS BANDEJÕES

	 Bandejão Central
	 O Bandejão Central é o maior bandeco do 
campus, por isso, sempre haverá mais de uma opção 
de lugar para se sentar. De segunda a sexta feira, o 
café da manhã é servido das 7h às 8h30, enquanto das 
11h15 às 14h15 e das 17h30 às 19h45, são servidos o 
almoço e o jantar, respectivamente. Aos finais de se-
mana, o bandeco só serve café da manhã e almoço, 
com pequenas mudanças no horário em relação aos 
da semana. Um detalhe importante: aqui a comida é 
servida em bandejas de metal.

	 COMO CHEGAR
	 Há várias maneiras para se chegar no central; 
aqui, listaremos três:

	 Caminho 1
	 Saia da Poli pela saída do “Disco Voador”, 
mais conhecido como Cirquinho. Atravesse a rua e a 
esquerda haverá um ponto chamado “POLI ELETRO-
TÉCNICA”. Pegue o Circular 2 - 8022 e desça no ter-
ceiro ponto, ou peça para o cobrador te avisar quando 
chegar no ponto da “LETRAS”. Atravesse a rua, e des-
ça a rua que está entre a Biblioteca Brasiliana  e a Pra-



ça do Relógio. Você verá a frente o MAC, então vire a 
direita e quando avistar um corredor coberto, siga-o 
até chegar na entrada do Bandejão Central, à direita.

	 Caminho 2
	 Faça o percurso abaixo a pé. Saindo da POLI, 
você passará pela FEA, pelos Bancos e em seguida 
continue pela Praça do Relógio. Logo que sair da Pra-
ça, você verá o MAC. É uma caminhada bem rápida, 
20 minutos no máximo.

 
	 Caminho 3
	 Nesse caminho, você só vai gastar energia para 
conversar com seus queridos veteranos! Basta ir até o 
CAEP, lá, sempre tem gente que também quer ban-
dejar, e nós ficaremos muito felizes de te dar uma ca-
rona! Se quiser outra opção de trajeto, leia “COMO 
CHEGAR NO COSEAS”.

	 MAS E PRA VOLTAR?
	 É possível voltar de Circular para a Poli, mas 
não compensa. Normalmente, no horário do almoço, 
o Circular 1 está bem cheio. Por isso, opte por uma 
vida saudável: volte a pé e contribua para sua digestão!

	 Bandejão da Física
	 É o bandeco mais próximo da Poli. Saindo 
direto da aula, na hora do almoço,  você chega antes 
mesmo das portas se abrirem. O horário de funciona-
mento é das 11h15 às 14h15, no almoço, e das 17h30 
às 19h45, no jantar.
Assim como no Central, as refeições são servidas nas 

famosas bandejas de metal. É o bandejão com menor 
espaço físico, por isso, está sempre cheio e, muitas ve-
zes, não dá pra sentar em grupos grandes. Mas, é um 
dos preferidos dos politecnicos, pela proximidade e 
filas pouco demoradas.
	 Nos dias em que a sobremesa não estiver tão 
boa, ou não for suficiente, temos uma dica! No cami-
nho de volta, passe na lanchonete que fica em frente 
ao kilo da física. Lá tem um cookie baratíssimo, chei-
roso e muito gostoso. Além de irmãs gêmeas que são            
              um exemplo de simpatia!

	       COMO CHEGAR
	       Por ser perto da Poli, é bem fácil de 
chegar. Saia da Poli pela saída do Cirquinho, 
atravesse a rua e suba a próxima rua à direita, 
atrás do ponto de ônibus. Você vai chegar na 
Rua do Matão e logo a frente você verá um 
campo aberto e uma pequena “trilha” nele. É 
só subir esse caminho que você chegará no IF 
(Instituto de Física). O Bandeco fica no final

 do corredor, virando à esquerda. Só não o confun-
da com o Restaurante da Física, que fica nesse mesmo 
corredor, só que um pouco antes (onde há as mesas).
 
	

MAS E PRA VOLTAR?
	 Sem segredo, não é?! É só voltar pelo mesmo 
caminho da ida. Não chega nem a 15 minutos de ca-
minhada lenta.



	 Bandejão da Química	
	 Como o próprio nome já diz, esse bandeco fica 
no conjunto das químicas. O almoço é servido das 
11h às 14h e o jantar das 17h30 as 19h45.
	 O Bandejão da Química é administrado por 
uma empresa terceirizada. Por isso, o cardápio dife-
re dos demais bandecos. O arroz e o feijão tem um 
tempero diferente, e lá, pratos de vidro e uma bandeja 
de plástico substituem a famosa bandeja de metal. O 
ambiente não é muito ventilado, então, na maioria das 
vezes, fica bem quente lá dentro. Dependendo doprato 
do dia, a fila do bandeco da química pode ficar enor-
me. O mais famoso é o estrogonofe de frango, nesse 
dia, aproveite que o horário de aula da Poli acaba
 mais cedo que a maioria das faculdades e corra, 
antes que a fila ocupe todo o corredor da química.

	 COMO CHEGAR
	 Da Poli, a maneira mais fácil de chegar 
neste Bandejão é com o Circular 2 - 8022. Saia da 
Poli pela saída do Cirquinho, atravesse a rua e vá 
até o ponto “POLI ELETROTÉCNICA”. No Cir-
cular, é só pedir para o  cobrador te avisar quan-
do chegar no ponto das Químicas. Mas, para os 
ansiosos, é o ponto seguinte ao “HISTÓRIA E 
GEOGRAFIA”, chamado “FARMÁCIA E 
QUÍMICA”. Depois, desça pelo estacionamento e 
mais a frente você verá um longo corredor coberto. 
Siga por esse corredor; haverá várias portinhas refe-
rentes as salas da Química. Mais à frente você verá a 
direita uma cabine um um portão aberto: você enfim 
chegou ao bandeco da Química!
	 Se pra você tudo isso pareceu um pouco con-
fuso, fique tranquilo. Normalmente, vários alunos 
descem nesse ponto também, então qualquer coisa é 
só seguir o fluxo; a maioria também está indo bande-
jar.

	 MAS E PRA VOLTAR?
	 Uma dica importante! Não existe uma linha 
de Circular que te leve da Química diretamente pra 
Poli. Por isso, compensa muito mais você voltar a pé. 
Vamos falar três possíveis caminhos:

	 Caminho 1
	 Refazer o caminho do circular que você pegou 
na ida. Mas se você não prestou muita atenção, não 
tem problema. Volte pelo corredor coberto e desça até 
a rotatória. Vire à esquerda e siga reto! Se você é um 
bixo/bixete que gosta muito de nomes de ruas, prazer, 
você estará na Avenida Professor Luciano Gualberto. 
Com o mapa abaixo você conseguirá se localizar me-
lhor. O legal é que você vai passar em frente a várias 
faculdades: FFLCH, Geologia, FEA, FAU, além de 
que, andar pela USP é sempre muito agradável.

 
	 Caminho 2
	 Esse segundo é um “atalho”. Saindo do Ban-
deco, vire a direita e siga até o fim do corredor cober-
to. Então vai chegar numa escadaria e para sua sorte, 
você só terá que descê-la. Você chegou na famosa Rua 
do Lago, agora é só seguir reto. Andando por ela, você 
passará pela Geociências e bem pertinho da FAU (um 
prédio retangular grande e aberto). Vire a direita e vá 
até a escadaria da FAU, desça e então você sairá em 
frente a FEA. Depois é só seguir para a esquerda que a 
POLI é o próximo prédio do lado direito da rua. Você 
rapidinho irá avistar o Cirquinho.
 
Caminho 3
	 Assim como indicamos para ir ao Central, 
esse é o caminho mais fácil de todos! Basta ir até o 
CAEP, com certeza vai ter alguém motorizado que-
rendo bandejar também. Ai você só precisa entrar no 
carro que a gente te leva com toda a alegria e se conhe-
ce um pouco mais!



  Lugares para comer na USP  Nossa sugestão

     Por Luiza Toledo e Camila Cestone                
 (e arredores )

	 Legendas e escalas:

	 Quilo da Civil

	 Geral: O restaurante por quilo do prédio da 
Engenharia Civil, China Town, foi reformado em 
2015 e conta agora com novos donos. Tem também 
uma lanchonete no mesmo ambiente, e o número de 
lugares pra sentar é bom.
	 Comida: O cardápio é pouco modificado du-
rante os dias da semana, porém a variedade de opções 
é razoável. Conta também com alguns exemplares da 
culinária japonesa e outros da chinesa. A qualidade 
da comida depende do que é servido, mas varia de 
mediana à boa. O restaurante também oferece Pratos 
Feitos (PF).
	 Preço: É um dos quilos mais caros dentro da 
USP, custa R$48,90 o Kg. Já o PF custa R$16,00.
	 Pagamento: Aceita apenas cartão de débito e 
dinheiro.

	 Quilo da Física

	 Geral: O restaurante por quilo do conjunto de 
prédios da Física fica ao lado do bandejão e é uma boa 
alternativa pra evitar as filas do bandeco. Tem bastan-
te mesa do lado de fora e algumas do lado de dentro. 
Dá pra ir a pé da POLI.
	 Comida: O maior diferencial desse restauran-
te é que ele oferece a opção de churrasco, com uma 
boa variedade de carnes, peixe e frango. Além disso, 

a mesa de buffet varia durante a semana. A qualidade 
da comida é boa.
	 Preço: É um dos que mais vale a pena, já que 
não é caro e tem churrasco. Custa R$34,90 o kg.
	 Pagamento: Aceita cartão de crédito, débito e 
dinheiro.

	 Quilo da FAU

	 Geral: O restaurante por quilo da FAU fica no 
primeiro andar. Tem uma boa quantidade de mesas 
e também é uma boa alternativa para evitar as filas 
do bandeco. Dá pra ir a pé da POLI. Também existe 
a opção de pedir prato feito e lanches, que são mais 
baratos, porém menos elaborados se comparados aos 
da Minerva.
	 Comida: O Buffet não tem uma grande varie-
dade tanto nas opções do dia, quanto no que é servido 
durante a semana. A qualidade da comida é boa.
	 Preço: Custa R$32,90 o Kg.
	 Sugestão: Para a sobremesa, suba até o Estudio 
1 e vá até a famosa mesa de doces da FAU. Recomen-
damos: tortinha de limão, bolo de cenoura e palha ita-
liana.
	 Pagamento: Aceita cartão de crédito, débito e 
dinheiro. Para comprar algum doce da mesa de doces, 
só com dinheiro (nesse caso, leve trocado).

	 Quilo do CEPE-USP

	 Geral: O restaurante fica dentro do CEPE, per-
to dos vestiários. Conta também com uma lanchonete 
no mesmo ambiente. Tem bastante lugar para se sen-
tar e as mesas ficam do lado de fora do restaurante. 
Além disso, raramente está cheio e é um ambiente 



muito agradável para se comer, parece que você está 
num parque!
	 Comida: O cardápio não varia muito semanal-
mente, mas oferece bastante opção de saladas e legu-
mes, enquanto a variedade de proteína e acompanha-
mentos é menor. São servidos todos os tipos de carnes 
(carne bovina, frango, carne suína) e algum tipo de 
massa.
	 Preço: Custa R$44,90 o Kg.
	 Sugestão: É oferecida gelatina como sobreme-
sa. Se gostar, pode pegar, é de graça.
	 Pagamento: Aceita apenas cartão de débito e 
dinheiro.

	 Quilo da Educação

	 Geral: O restaurante por quilo da educação 
fica na faculdade de Educação, ao lado do CEPE-USP. 
Tem poucas mesas, mas a rotatividade de pessoas é 
grande, assim, se houver espera pra sentar, ela é míni-
ma. Tem que ir de carro da POLI.
	 Comida: Boa variedade pra quem gosta de co-
midas saudáveis como saladas e legumes. O cardápio 
varia minimamente durante a semana, e as opções não 
são muitas, porém a qualidade da comida é excelente.
	 Preço: Dos quilos citados anteriormente, é o 
mais barato. Pelo custo-benefício, é o que mais vale a 
pena. Custa R$ 22,00 o Kg.
	 Pagamento:  Aceita cartão de crédito, débito e 
dinheiro.

	 Minerva

	 Geral: É a lanchonete do prédio do biênio, 
responsabilidade do Grêmio Politécnico. Tem poucas 
mesas e sempre tem fila, devido à facilidade e falta de 
opção dos alunos no prédio.
	 Comida: tem uma boa variedade de salgados, 
com uma qualidade razoável. Tem também um cardá-

pio de lanches feitos na hora e pratos de comida. Os 
lanches têm uma boa qualidade e variedade; os pratos 
de comida variam na qualidade- de razoáveis a bons - 
e são muito bem servidos. Geralmente sobra comida 
o suficiente pra alimentar outra pessoa.
	 Preço: No geral, o preço é caro. Normalmente 
as pessoas almoçam lá quando estão sem tempo de ir 
em lugares mais distantes.
	 Sugestão: Coxinha (salgado); Together (lan-
che) -pão francês, queijo branco, peito de peru, to-
mate, rúcula e maionese; Parmegiana de carne (Prato 
feito).
	 Pagamento: Aceita apenas cartão de débito e 
dinheiro.

	 ECA

	 Geral: No conjunto de prédios da ECA tem 
uma espécie de food park, com alguns “food trucks”. 
Fica aberto das 10h30 até as 22h e a noite costuma 
estar cheio. Apenas duas barraquinhas têm mesas pra 
sentar, as pessoas geralmente comem em pé. Dá pra ir 
à pé da POLI.
	 Comida: Uma variedade enorme que engloba 
lanches, crepes, tapiocas, milho, açaí, sucos, água de 
coco, churros, brigadeiro e pastéis. Todos muito bem 
feitos.
	 Preço: Não é muito barato, mas ainda sim os 
preços são justos.
	 Sugestão: Sanduíche de carne louca com quei-
jo e pratinho de milho.
	 Pagamento: Aceita, em geral, cartão de crédito, 
débito e dinheiro.

	 Pastel do IEE

	 Geral: Localizado no conjunto de prédios do 
Instituto de Energia e Ambiente, em frente a POLI, é 
uma espécie de cantina com barraquinhas que ven-



dem comidas tradicionais de feira, como pastel, caldo 
de cana e doces variados. O atendimento é rápido e no 
local há algumas mesas para sentar.
	 Comida: A qualidade do pastel é boa e a varie-
dade de opções de recheio é grande.
	 Preço: O preço do pastel é justo, variando 
aproximadamente de R$4,00 a R$6,00
	 Sugestão: Pastel de carne seca.
	 Pagamento: Somente a lojinha de refrigerantes 
aceita cartão de débito. Nas outras apenas dinheiro.

	 Sweden

	 Geral: O Sweden fica dentro da FEA, perto da 
vivência. O ambiente é bem bonito, e tem muitos lu-
gares para se sentar. Dá pra ir a pé da POLI.
	 Comida: A comida tem uma boa qualidade e 
variedade. As opções de saladas e legumes são muitas 
e diferenciadas. O cardápio varia durante a semana.
	 Preço: Custa R$56,30 o Kg no almoço e 
R$43,90 o Kg na janta.
	 Pagamento: Aceita cartão de crédito, débito e 
dinheiro.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   
	 Fora da USP

	 Quilo do P2
	

	 Geral: o restaurante por quilo Cantinho da 
Vila, ou como o chamamos, Quilo do P2, localiza-se 
num conjunto de restaurantes na Avenida Dr. Cândi-
do Motta Filho,588, perto da USP, facilmente acessada 
pelo portão 2 (5 minutos da POLI sem trânsito). Fica 
cheio no horário de pico, entre 12h e 13h. Tem que ir 
de carro.
	 Comida: grande variedade de saladas e comi-
das quentes, contando também com a opção de chur-

rasco. A qualidade da comida é excelente.
	 Preço: O preço do Kg do buffet sem churrasco 
é R$38,90. Já preço com churrasco é R$41,90 o Kg.
	 Pagamento: Cartão de crédito, débito e dinhei-
ro.

	 Nakato

	 Geral: Restaurante japonês com rodízio, na 
mesma rua do Quilo do P2 (Av. Dr. Candido Mot-
ta Filho, 444). Abre só 12h e tem que ir com tempo 
pois o atendimento é lento e o restaurante está sempre 
cheio, principalmente às sextas feiras.
	 Comida: Uma comida japonesa quebra-galho. 
O rodízio conta com polvo, lula dorê e, de sobremesa, 
sorvete de creme com banana. A qualidade é media-
na.
	 Preço: Barato por ser rodízio. Atualmente 
existe uma promoção de R$32,90 o rodízio e R$9,90 
por bebidas à vontade. Essa promoção não tem data 
para expirar.
	 Pagamento: Cartão de crédito, débito e dinhei-
ro.

	 Makis

	 Geral: Oferece opções variadas de temakis e 
combinados. 	 Localizada na Av. Vital Brasil, 1108. 
Para chegar lá, é preciso ir de 	carro. 
	 Comida: Os temakis são gostosos, mas não 
são muito grandes. Talvez 	 você precise de mais de 
um para ficar satisfeito.
	 Preço: Os preços dos temakis variam entre 
R$15,00 e R$ 19,00. Mas, o 	 CAEP 	possui uma 
parceria com essa franquia. Por isso, antes de ir,  passe 
no CAEP e pegue um cupom de desconto.
	 Pagamento: Aceita cartão de crédito, débito e 
dinheiro.



  Qual é a banda?  Joguinho

     Por Rodrigo Trotta e Fernando Renosto

Você é capaz de adivinhar o nome da banda ou cantor(a) apenas pelas imagens? May the odds be ever in your 
favor!

1.

2.

3.

4.



5.

6.

7.

8.

1.Ed Sheeran 2.Sam Smith 3.Katy Perry 4.Calvin Harris 5.Anitta 6.Ellie Golding 7.Robin Schulz 8.Bruno Mars
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